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  Prefácio


  Conheci o Eduardo em evento no Acre. A viagem longa permitiu saborosa conversa e interação agradabilíssima. Faríamos ambos palestras a convite de empreendedores locais.


  Meses depois, sempre gentil, me dá a honra de prefaciar seu mais novo livro, tarefa que sempre exige reflexão sobre o que se deve escrever na apresentação de uma obra qualquer.


  Sempre achei que os prefácios que resumem o livro tiram do leitor a graça e o ineditismo que a leitura oferece.


  A mera repetição de partes destacadas do livro parece desmerecer tudo que foi escrito. e portanto, só resta mesmo acrescentar, ir além do autor ou talvez em paralelo, para que o texto permaneça soberano e o prefácio apenas justaponha, acrescente.


  Começo afirmando que nos últimos cinquenta e dois anos muitas foram as tristezas, encontros com mundos apequenadores, situações de vida redutoras de potência. O leitor sabe: diariamente, o mundo pode aborrecer, ofender, humilhar, agredir, machucar.


  Felizmente, temos todos uma enorme capacidade de tirar da mente quase tudo que ao longo de nossa trajetória piorou a vida. Meu pai gostava da expressão ‘saiu na urina’, que queria dizer com isso alguma coisa que um dia incomodou, mas agora não incomoda mais.


  A psicanálise fala em ‘recalque’. Algo que, em nós, tira da consciência o que entristece e joga isso para porões escondidos do inconsciente, onde a lanterna da nossa memória tem dificuldade de alcançar.


  Em meio a todas essas tristezas, algumas são mais difíceis de digerir, ao menos pra mim. E essas tem a ver com a vida que eu poderia ter vivido, e por preguiça, covardia, desdém, falta de zelo, acabei abrindo mão.


  Assim, filmes que não assisti, livros que não li, aulas que gazeteei... se existe arrependimento, está pela vida não vivida.


  E aqui o livro do Eduardo merece destaque pois, ao meu ver, consegue três objetivos raros.


  O primeiro deles é alegrar durante a leitura, missão cada vez mais relevante para todos os autores. É muito frustrante a leitura de um texto que entedia, que aborrece.


  Mas o livro do Eduardo não termina na alegria da leitura, porque enriquece. E o enriquecimento pelo humor e repertório alargado com prazer, aplaudido pela inteligência emocional, é sabedoria bem-vinda.


  E você tenderá a sentir prazer e alegria toda vez que retomar os ensinamentos que, lá na sua origem, foram aprendidos assim, prazerosa e alegremente.


  Mais ou menos como aquele que, ao sentir anos depois o perfume da primeira namorada, relembra com ternura os encontros íntimos de juventude.


  Mas além da alegria da leitura e o enriquecimento do repertório, o livro de Eduardo é útil: permite que deles nos sirvamos para a vida.


  E assim contribui com humildade garantida pela sabedoria do autor, para que os instantes da existência vindoura sejam um tiquinho melhores do que seriam se tivéssemos por preguiça pulado a leitura dessa obra que por estas linhas me coube apresentar.


  Desejo ao leitor apenas que tenha pelo livro o envolvimento afetivo que foi o meu.


  E com leveza e abertura de espírito, permita ao Eduardo participar de sua vida neste momento. Garanto que valerá a pena.


  Clóvis de Barros Filho


  1º ALERTA


  Antes de começar a ler, vamos combinar uma coisa: ser bem-humorado não significa ficar rindo de tudo, de todos, a toda hora, em todo lugar. Isso é ser bobo.


  2º ALERTA


  Este não é um livro de piadas.


  É um livro sobre bom humor.


  Alertas feitos, vamos lá...


  
Parte 1

  Doloroso aprendizado


  A jornada do Bom Humor


  Como você leva a vida? De forma bem ou mal-humorada? Apesar de muita gente acreditar que bom humor se relaciona apenas àquilo que nos faz rir, essa competência - ou atitude, ou comportamento ou o que lá seja - vai muito além disso.


  O bom humor relaciona-se intimamente com nossa capacidade de ver a vida com leveza, permitindo-nos muitas vezes rir de nós mesmos e das bobagens que acumulamos em nossa jornada. E ajuda também a colocar o nosso ego no seu devido lugar, quando construímos ou conquistamos algo positivo e desejado.


  Quando perdemos a capacidade de rir de nós mesmos, transferimos este direito aos outros de forma inalienável, o qual nem sempre será usado de um jeito saudável. Logo, perdemos tudo e passamos a nos suicidar gradativamente, um pouquinho a cada dia.


  Bom humor é, antes de mais nada, uma prática, um hábito. Por que afirmo isso com tanta certeza? Simples: eu mesmo cultivo este hábito, como forma de corrigir traços depressivos e de sarcasmo ferino conquistados a “duras penas” durante a infância, a adolescência e a primeira parte da vida adulta.


  Depois que compreendi que um comportamento se constrói através da consolidação das nossas atitudes, tornando-as consistentes e repetitivas até que passem da ignorância plena de sua existência à inconsciência plena de sua prática, percebi o quanto está ao nosso alcance transformar o modo como lidamos com os fatos, já que transformar os fatos é algo que nem sempre está ao nosso controle.


  Se refletirmos bem, absolutamente nada está sob nosso controle, ainda mais neste mundo que, nas últimas décadas, reconfigura-se cada vez mais em intervalos cada vez menores de tempo.


  Sim, é neste mundo louco em que vivemos que a nossa flexibilidade de pensamento é colocada à prova. Que a nossa criatividade é desafiada e a nossa capacidade de inovar e executar bem torna-se questão não de luxo, mas de sobrevivência.


  Uma perspectiva que nos obriga a ir além da visão da mudança, forçando-nos também continuamente a decidir e dar o primeiro passo na sua direção e, principalmente, a monitorar a nossa congruência e a efetividade de nossas ações, em uma realidade que muda do estado sólido para o gasoso em questão de dias.


  Essa perspectiva tornou-se mais consistente quando lancei em 2014 o livro “A Revolução do Pouquinho - Pequenas Atitudes provocam Grandes Transformações”, obra que se tornou referência em educação corporativa para muitas organizações brasileiras, e que vem ajudando muita gente desencantada com o que se viu até então de motivação - palavra que até hoje me causa certo arrepio - a organizar o pensamento, o sentimento e as atitudes na construção de uma vida com mais consistência, plenitude e, principalmente, a consciência de que felicidade é estar com o coração batendo pra valer no agora.
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